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Fred W oods de Lacerda 1 A Secretaria 
Executiva dêste seminário tem a honra de convi
dar, para tomar assento à Mesa, aquêles que diri
girão os trabalhos desta mesa-redonda. 

Em primeiro lugar, convidamos o Sr. Wilk.ie 
Moreira Barbosa, da ACESIT A, para presidir os 
trabalhos. Em seguida, o Sr. Cleomir Motter, 
que atuará como Orientador da sessão. Esclare
cemos que o Eng. Motter está substituindo à al
tura o Eng. Schmitt, da Mannesmann, que por 
motivo de viagem se ausentou do País. Chama
mos também o represcmtante da Siderúrgica Pains, 

Sr. Milton N!Jgueira da Silva, para secretariar. 
Só tinha duas comunicações a fazer e prefi

ro fazê-las agora, porque ao final da sessão seria 
quase impossível fazê-lo sem interromper a mar• 
cha dos trabalhos. Faltou-nos render uma home
nagem, neste Congresso, muito singela, à ABM 
que neste ano completa seus 25 anos. E por fe
licidade o fazemos agora, associando êsses mes
mos votos de felicidade à ACESIT A, que também 
neste ano completa seus 25 anos de existencia. 
Não é uma coincidência o fato de termos convi
dado o Sr. Wilkie Moreira Barbosa para presidir 
a sessão. É porque nesta hora desejaríamos tam
bém prestar essa homenagem e agradecer à 
ACESIT A, entre tôdas as patrocinadoras, como dos 
elementos que possibilitaram em grande parte a 
realização dêste congresso. 

Queremos apresentar nossas escusas por uma 
falha, que é justificável . Referimo-nos aos traba
lhos apresentados aqui pelos autores, em que o nú
mero de cópias foi, em geral, insuficiente. Temos 
apenas que justificar êsse fato, sem poder assu
mir nenhuma responsabilidade, porque o número 
de inscrições foi, de maneira geral, interpretado 
como elevado. Tínhamos 133 inscrições até ontem 
à tarde, fora os listudantes, que ascendem a qua
se 30, e êstes não participaram ou poucos parti
ciparam ativamente da reunião. .f:les, inclusive, 
vão receber certificado de presença, mas teriam 
que estar presentes em tôdas as reuniões. Isso 
mostra que o número de inscritos que efetivamen
te assistiram aos debates vai a mais de 150, o 
que explica, então, essa falha. Mas será sana
da, porque já temos quase que a solução para a 
impressão de todos os trabalhos apresentados, jun
tamente com os debates, o que torna muito valic.sa 
a contribuição. Acreditamos que num prazo não 
superior a 60 dias possamos assumir o compro
misso de enviar, em primeiro lugar aos inscritos, 
um exemplar dos anais dêste seminário. Pensa
mos que isso sanaria os inconvenientes trazidos 
pela insuficiência de cópias dos trabalhos, por
quanto sabemos do real interêsse que os Srs. Con
gressistas . 

(1) Instituto Brasileiro de Siderurgia - Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil 
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Agradeço, de maneira mais calma, agora que 
e sessão ainda não se iniciou, a todos, pelo gran
de apoio que foi dado a êste seminário, eis que 
sem o apoio dos Srs. Congressistas incritos êstc 
seminário perderia muito do seu significado pe
das contribuições que os debates já revelaram . 

Passo a direção da Mesa ao Sr. Wilikie Mo
reira Barbosa , para que tenham início os traba
lhos da mesa-redonda dêste seminário. 

W illde Mo reir.a Barbosa (Presidente) 2 

Meus senhores, está instalada a mesa-redonda pa
r a o debate do tema "Experiência latino-ameri
cana em contrôle de qualidade". 

Vamos passar a palavra aos autores dos tra
balhos qu •, pela ordem ao menos em que me fo,
ram apresentados, são: o Sr. José Luiz Resende Pi
menta, chefe do Departamento de Contrôle de 
Qualidade da ACESIT A, e, logo após, o Sr. Cleo
mir Motter, representanL· da Cia Siderúrgica 
Mannesmann , que fará também uma exposição sô
bre contrôle de qualidade em laminação. 

Tem a palavra o Sr. José Luiz Resende Pi
menta. 

- O Sr. José Luiz Resende Pim-enta expõe o 
trabalho "Contrôle de Qualidade com Padrões de 
Qiwli•dade para Aços Especiais , destinados a Cons
trução 11'1 ecânica ", de sua aut,oria. 

(2) Cia. Aços Esp eciais Itabira - ACESIT A - T imóteo, Minas Gerais, Brasil 
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Contrôle 

Aços 

de Qualidade com Padrões de Qualidade Para 

Especiais, Destinados a Construção Mecânica 

Eng. José Luís R esen,de Pimenta (3) 

O mercado nacional de aços especrn1s desti
nados a construção mecânica , nos últimos cinco 
anos, tem evoluído em suas exigências de quali
dade, visando melhor dimen sionamento e um mais 
perfeito d esempenho das peças. 

esp eciais, equipou-se técnica e instrumentalmente 
para o atendimento destas crescentes cixigências 
de m er cado. 

Consider ando as diversas exigências dêste 
grupo de aços esp eciais, estabeleceu padrões para 
proc.ssos e inspeçá :> que atendam às seguintes 
qualidades ACESIT A : 

Desta forma, a Cia Aços E speciais ltabira , 
para atingir seu alto padrão na fabricação de aços 
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OBSERVAÇÃ O: Dentro dos padrões acima, são 
fornecidos certificados de qualidade, inclu
indo análise química e curva ·de temperabi
lidade (Jominy ) , quando solicitada . 

sul-americanos, com um índice tolerável de 
r eclamações. 

Desta forma , a ACESIT A tem atendido ao 
m ercad,o n aciona l e exportações para países 

Finalizando, propomos aos órgãos competen
tes seja feita uma tentativa de padronização, 
p ara a qual a Cia. Aços E sp :ciais ltabira 
apresenta êste quadro como contribuiçãú . 

(3) Chefe do Departamento de Contrôle de Qualidade da Cia . Aços Especiais Itabira - ACESITA, -
Timóteo, Minas Gerais , Brasil 
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DEBATES 

Cleomir M otter (Orientador) 4 - O tra
balho apresentado pelo Sr. José Luiz Resende Pi
menta, da ACESIT A, sem dúvida nenhuma servi
rá como base para uma tentativa de padronização 
dos fabricantes de aços especiais destinados prin
c ipalmente às forjarias. Porém , no nosso enten
der, êsse assunto é demasiado complexo para ser 
discutido numa reunião como esta. Proponho que 
seja criada uma comissão destinada a padronizar 
todo aço especial destado a forjarias. 

Eng. Lacerda, eu propus a criação de um co
mitê para a padronização de aços especiais quan
to ao aspecto superícial e interno. Acho que êsse 
assunto é muito controverso para discutirmos nu
ma reunião onde o tempo é muito curto . Isso ser• 
ve de debate para uma tentativa de padronização. 

Fred W ,oods de Lacerda - Sr. Presidente, 
parece-me que o representante tia ACESIT A, Sr. 
Resende Pimenta, pelo que pude conversar com 
êle antes da realização desta mesa-redonda, teria 
uma sugestão quas~ idêntica. Gootaria de que o 
próprio autor do trabalho consubstanciasse essa su
gestão do Sr. Motter, que eu acho em parte, va
mos dizer assim, aceitável para ser discutida pe
lo Plenário e aprovada . 

José Luiz Resende Pimenta - Em princípio, 
a nossa solicitação foi uma tentativa para padro
nização . Além do mais cumprimos também o te
ma da nossa mesa-redonda de hoje , que é " Ex
periência latino-americana em contrôle de quali
dade". Acredito que serviria também para mos
trar qual é a experiência da ACESIT A a respei
to de contrôle de qualidade e em que padrões, em 
que nível de qualidade a ACESIT A tem forneci
do aços especiais. Acho que numa rápida expo
sição, se houver algum problema a ser levantado, 
algum esclarecimento a dar, poderemos fazê-lo. 
Mas entendo que, quanto à normalização de pa
drões , posteriormente seria interessante estabele
cer uma comissão para estudo . 

Fred W oods de Lacerda - Uma vez que o 
Sr. Orientador fêz uma proposição no sentido de 
que fôsse criado um grupo de trabalho, proponho 
então que o IBS abrigue êsse grupo de trabalho. 
E uma vez que o r epresentante da ACESIT A , o 
Sr. R esende Pimenta , consubstancia essa proposi
ção, acho que restaria , em primeiro lugar, que o 
Plenário aprovasse isso . Como o assunto vai com;
tar dos anais do seminário, estaria ao alcance de 
todos, inclusive daqueles que não estão presentes 
aqui. Eu tomaria medidas, vamos dizer assim, 
dentro de IBS, para que isso se efetivasse. Sugiro 
ao Sr. Orientador que aceite a segunda parte da 
solicitação do Sr. R esende Pimenta, que seria de 
esclarecer algo em tôrno da proposta . Talvez não 
uma discussão ampla , como o Sr. Orientador sa-

lientou, mas pelo m enos gostaríamos que o Sr. 
Resende Pimenta pudesse esclarecer aquêles pon
tos mais importantes talvez. 

Cleomir Motter (Orientador) - O tempo de 
que dispomos para esta reunião é muito curto e 
o interêsse dos presentes é dos mais variados . Por 
isso, achamos de bom alvitre dividir esta reunião 
em três partes: a primeira seria destinada aos fa
bricantes de aços especiais e às forjarias; a segun• 
da, seria destinada aos fabricantes de chapas e 
consumidores, c a terceira parte deixaríamos para 
fio-máquina. No final, será reservado .um tem
po de aproximadamente 30 minutos para conclu
sões e sugestões feitas pelos Srs . Congressistas. 

Agora , a palavra somente será concedida me
diante inscrição po rescrito com o S ~,cretário da 
Mesa. 

Alguns dos senhores têm alguma pergunta 
a fazer sôbre o trabalho do Sr. Resende Pimenta? 

Francisco Pedro Pampada do Cant-0 5 - Não 
é propriamente uma questão sôbre trabalho, mas 
tenho a impressão de que sempre será oportuno 
lembrarmos que existe um convênio entre o IBS, 
a ABNT e a ABDIB . f: sse convênio já promoveu 
uma série de normas com essas entidades; conse
guiu formar comissões dentro da ABNT para pro
por normas de interêsse específico dos associados 
do IBS e da ABDIB. Ainda recentemente, o Sr. 
Amiratti , que é coordenador do convênio da 
ABNT, da ABDIB · e do IBS, enviou, quero crer, 
a tôdas as usinas siderúrgicas, um questionário 
perguntando o que é prioritário aos senhores para 
que nos normalizemos dentro do País. Parece-me 
que há tempo ainda para se dar a necessária prio
ridade àqueles assuntos e dessa forma se consiga 
padronizar. Entendo que o problema-padroniza
ção é bastante conhecido, e quanto possamos avan
çar é bastante útil. 

José Luiz Resende Pimenta - Quero esclare
cer ao Sr. Pampado que êsse assunto já foi objeto 
de uma reunião junto ao IBS e à ABNT. 

Cleomir M otter (Orientador) - Pediria aos 
senhores do Plenário que estão em desacôrdo com 
que se crie uma comissão, que se manifestem . 

Pedro Silva 6 - Não é propriamente estar em 
desacôrdo, mas acho que não seria produtivo criar
-se mais uma comissão aqui , outra ali, e como 
estamos aqui mais ou menos em casa, poderia di
zer que notamos, por exemplo, dentro da ABNT, 
um descompasso de trabalho entre a Guanabara 
e São Paulo. Tenho a impressão que às vêzes es
tão trabalhando em duplicidade. Existindo êsse 
convênio, devemos dar-lhe todo o apoio. Recente
mente, recebemos uma série de normas COPANT 
para emitir opinião e delas constavam barras de 
aço ligas, inclusive. Quer dizer, êsse convênio es-

(4) Cia. Siderúrgica Mannesmann - Belo Horizonte, Minas Gerais , Brasil 
('5) Cia. Siderúrgica Paulista - COSIPA - São Paulo, Brasil 
( 6) Cia. Siderúrgica Nacional - Volta Redonda, Rio de Ja.neiro, Brasil 
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tá trabalhando também junto ao COP ANT, por
que há interêsse em que as normas brasileiras es
tejam próximas ou muito semelhantes às do 
COP ANT, para facilidade de comércio, etc. 

Fred W oods de Lacerda - Quero prestar um 
esclarecimento. Acho que as palavras do Sr. Pe
dro Silva merecem um apoio, na forma de um co
mentário positivo. Existe o convênio da ABNT. 
-ABDIB-IBS, que está funcionando realmente. 
f:le termina no fim do ano e vai ser remodelado. 
Haverá unm convênio em separado, entre a 
ABDIB e a ABNT, e, um em separado entre a 
ABNT e o IBS, que continuará . O que é abso
lutamente nôvo -é um revigoramento nos moldes 
de funcionamento da ABNT. Ela revigorou notà
velmente os comitês técnicos, entre êles o de mine
ração e metalurgia. A ABNT pegou os comitês 
existentes - embora falhos na sua designação, 
existem vários defeitos na sua denominação, de
vendo o de mineração separar-se mais tarde - e 
nomeou um presidente dêsses comitês, que no ca
so é o Sr. Silvio, da CSN, o qual tem absoluta li
berdade de nomear agora as subcomissões de es• 
tudo . 

Vou dar um exemplo prático, já que vamos 
passar isso para outra área: o IBS tem em cada 
secretaria regional, agora, funcionando, tantas su~
comissões quantas forem necessárias, com o senti
do de evitar o descompasso apontado, entre a Gua
nabara e São Paulo, e eu diria Belo Horizonte , 
porquanto se adotarmos o critéi-io de fazer as reu
niões numa só cidade, estari:,mos errados, ao passo 
que se nos reunirmos naquela cidade que fôr mais 
conveniente para facilitar a discussão, êsse será o 
critério mais acertado . 

O que é absolutamente nôvo é o que estamos 
fazendo em questão de texto-base . f:ste texto já 
serve de texto-base, e uma comissão de um ele
mento já é suficiente para apresentar um texto
base . O que é necessário é apresentar êsse texto
base a uma delegacia da ABNT, e no caso nós 
acumulamos aqui em Belo Horizonte o cargo de 
assistente técnico da ABNT para a siderurgia. Re
cebendo o texto-base, o que tenho de fazer é sim
plesmente convocar uma comissão para opinar a 
respeito e entregá-lo oficialmente ao Comitê. ~e 
Mineração e Metalurgia , após o que é necc,ssaria 
uma convocação nacional, pois sem essa providên
cia nenhuma norma teria possibilidade de trami
tar. Desaparece, assim, o aspecto nacional , fican
do apenas aquêle de quem apresentar primeiro um 
texto-base hoje está ganhando tempo. 

Eu sugeria, para terminarmos êste assunto 
e não tomar mais o tempo do Plenário, uma vez 
que os Srs. Congressistas aprovassem êste trabalho 
como digno de estudo para futura normalização, 
que o encampássemos como texto base . Tenho os 
meios para aqui mesmo na Secretaria adotá-lo co
mo texto-base, e fazer com que êle siga os trâmites 
normais. 

Cleomir Motter (Orientador) - A mesma 

sugestão da ACESIT A, embora sob outra forma, 
está no trabalho da Cia Siderúrgica Mannesmann. 
Nós, fabricantes de aços especiais, sentimos di
ficuldades no atendimento de pedidos. A ACE
SITA tem uma classificação de aços; a Cia. Si
derúrgica Mannesmann tem outra; a Anhanguera 
tem outra, e a Villares tem outra. Por outro lado, 
as normas americanas, de modo geral, e as alemãs 
também, se referem única e exclusivamente à 
composição química e temperabilidade de aço. 
Elas não especificam qual o grau de micropureza 
máxima para um aço SAE 4140. 

Quem vai fazer essa especificação é o clien
te. Por isso é interessante, tanto para o produtor, 
como para o consumidor, uma tentativa de padro
nizaçã~ mais rápida possível sob êsse aspecto. 
Gostaria de perguntar aos Srs. visitantes estran
geiros se existe alguma tentativa nesse sentido na 
Argentina, na Venezuela ou no Chile. 

Rudolf Müller 7 - Na Cia . Siderúrgica São 
Caetano existe uma proposta para estandardizar a 
superfície dos aços em geral e também a parte in
terna. Essa proposta já foi várias vêzes discutida, 
pelo menos uma parte, por uma comissão da ABM, 
para ser apresenta à ABNT. Ela tem como parâ
metro também as bitolas, e no trabalho da 
ACESIT A deveria existir a bitola. A ACESIT A, 
por exemplo, quer fixar ou está propondo uma me
dida, uma profundidade de trincas para tôdas as 
bitolas. Acho que a profundidade das trincas tam
bém depende da bitola laminada, e proponho, por 
causa disso, primeiro discutir, examinar a propos
ta apresentada à ABM. 

Rodolfo N. Enrico 8 - Em geral, podemos 
dizer que temos o mesmo problema de falha de es
p :,cificações concretas para os defeitos superficiais 
e para as inclusões internas . Na Fábrica Militar 
de A viões, onde primeiro trabalhei, estabelecemos 
como limite de inclusões a ASTM n .º 3, igual pa
ra todos, com exceção de aços para rolemãs . Não 
me recordo do valor, mas por meio de cem prove
tas lidas no pior lugar, com cem aumentos, por 
exemplo um igual a cinco. Creio que é assim, 
embora nãCJ me recorde bem . 

Na IKA-Renault S. A., nossas normas espe
cificam que por meio de cem provetas lidas no 
pior lugar, não deve ser superior a 3,5 de ASTM 
para peças de forja ou para barras de uso direto 
de engrenagem. Em tamanho de grão, especifi
camos 58 em todos os aços que usamos c,m forja 
ou para tratamento térmico. Não fazemos ensaio 
de ultra-som , inspeção visual; não temos normas 
nem encontramos normas que nos possam guiar, e 
seria sumamente interessante que se preparassem 
normas baseadas em dados mais concretos do que 
os que existem atualmente. É de se manter o pro
posto neste pequeno quadro quanto a defeitos su
perficiais, em profundidade e em quantidade nos 
aços, que considc,ramos valores excelentes em nos
so país, pois os aços que usamos atualmente, 
sejam importados ou nacionais, já superam em 

(7) Cia. Siderúrgica Mannesmann - Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil 
(8) IKA - Renault S.A. - Buenos Ayres, Argenti na 
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muitos casos êsses valores . 
Em meu artigo dou mais ou menos uma 

idéia dêsse problema. 
Ante Primorac 9 Desejo informar que 

existe uma comissão n a ABNT, que por delegação 
da COPANT trata de aços especiais , e o Brasil 
participou, em outubro do ano passado , do I Se
minário Pan-Americano de A ços E sp : ciais, em 
Santiago d,c> Chile, sob a presidência do Sr. Krai
m er, d e A ços Villares. Por outro lado, exis
t em normas brasileiras, as d e números 61, 
2 e 3 , sôbre barras, que tiveram como orien
tação as normas DIN 23 , 14 e 15. Inclusi
v e , o Brasil tem uma c,ntidade técnica d e nomen
clatura , que engloba êsses aços especiais, trata de 
normas dimensionais e de propriedades mecâni
cas, como está sendo feito agora em São Paulo . 
Essa entidade já existe e trabalha , só que, infe
lizmente, não teve a participação n ecessária que 
precisava. D e modo que não é preciso nova en
tidade; a ABNT já tra ta do assunto lá. O Brasil 
também recebe subsídios dos países latino-america• 
nos, julga tôdas as suges tões propostas, e já exis
tem as primeiras normas COP ANT. Parece que 
a maioria do Plenário não conhe ce êsse assunto. 

Eliseu Gorwalves Batista I O - N as r euniões 
d a ABNT para f ixação d e tolerância d e d efeitos 
superficiais, pràticamente não se ch egou a conclu
são n enhuma , porque h a via jôgo d e inter êsses e n
tre uma firma produtora e uma firma de con
sumo. 

Acr edito que p ara se fazer uma normaliza
ção ou fixa ção d e normas, seria muito mais van
tajoso criar-se uma comissão de contrôle de quali
d ad e, da qual parti cipariam todos os ch efes d e, 
contrôle . Logicamente, antes d everia haver uma 
norma pa r a es tudo do que se iria trta r na pri
meira reunião . E ssas reuniões poderiam ser uma, 
duas até três, e depois de se ter chegado a um 
acôrdo entre os chefe s de contrôle, se t entaria, 
juntamente com os dire tores técni cos ou dos par
ticipantes da ABM ou da ABNT, a fixação de 
normas. 

P enso qu e sem a anuência dos ch efes de 
contrôle de qualidade não adiantaria muito a ten
tativa , porque se ficaria em r euniões e nunca se 
chegaria a uma conclusão. I sso porque quatro ou 
cinco firmas forn ecedoras, qua tro ou cinco fii-mas 
de alguns clientes poderiam aceitar tais ou quais 
normas, m as uma única que não aceite e sendo 
ela muito importante entre as indús trias brasilei
ras , é suficiente para prejudicar o trabalho, e ha
veria n ecessidade de vários tipos de classificação . 
Vamos dizer que, no caso do Sr. Pimenta êle pro
p c,nha quatro tipos de classifi cação para as mi
croinclusões e quatro tipos de fixa ção para d efeitos 
superfici ais. I sso aí n ão vai vigorar, não será van
tajoso para uma emprêsa que trabalha com firmas 
que têm exigências muito apertadas . Aquelas fir
mas que trabalham com clientes que têm exigê n-

eia alta , teriam o problema que sempre vão ter: de 
comprar aço de qualidade 1, que vai ser muito 
mais caro . Assim uns se veriam benefici<>rlris, e ou
tros não. 

A forma ção de uma com1ssao técnica , comis
são de contrôle d e qualidade, viria ben eficiar, pri
m eiramente, no que se r efere a sugestões para so
lução dos problem as que cada um encontra. Ten
do os chefes de contrôle de qualidade chegado a 
uma conclusão, seria encaminhado à diretoria d e 
cada firma um es tudo já r ealizado . Quer dizer, 
aprovado êsse es tudo pela diretoria , logicamente 
que na r eunião da ABNT, de que participem dire
tores e técnicos também , haveria muito mais re
ceptividade . 

José Luiz R eseru.le Pimenta - Gostaria de 
esclarecer ao Sr. Eliseu que apoiamos perfeita
mente a sua idéia de se formar essa comissão de 
chefes d e ~on trôle d e qualidade, para se fazer uma 
tentativa de padronização. Mas eu observaria, 
quanto a êsses padrões que foram estabelecidos, 
que por exemplo nós temos as qualidades A 1, A 
2 , A 3, de forma que êsses padrões visam justa
mente a atender as condições mais exigentes a 
respeito dso níveis de qualidade. De maneira que 
o cliente que precisasse utilizar um material com 
d eterminado grau d e, severidade, em que a p eça 
fôsse d e alta responsabilidade, êle teria que em
pregar a qualidade A 1 . Conseqüentemente, te
ríamos condições de preço mais elevado, porque 
sabemos que qualidade cus ta mais um pouco. t s
te o esclarecimento que queria fornecer , porque 
não poderíamos utilizar, para um cliente que qui
sesse uma peça d e alta r esponsabilidade, uma qua
lidade comercial. 

C.leomir M otter (Orienta dor) - A proposta 
do Sr. Eliseu Gonçal ves Batista , da Krupp, tem 
uma grande vantagem. Reuniões preliminares en
tre as partes interessadas, entre as chefias de con
trôle interessadas, sem dúvida reduzirão em mui
to o tempo para a aprovação da no1·ma, posterior
m ente, p ela entidade competente . Acredito, po• 
r ém, que estamos d esvirtuando um pouco o tema 
d esta m esa-redonda. Solicitaria novame nte algu
ma colaboração dos presentes , do ILAF A , ou en 
tão dos Srs . visitantes, sôbre se têm alguma crí
tica ou sugestão a fazer a r espeito de contrôle de 
qualidade em aços especiais e forjados. 

Bartofomé Pizá 11 - A situação na Argen
tina , quanto à aceitação de aços para forja é a 
se,guinte: cada cliente , de acôrdo com o u so que 
vai dar à peça , tem exigências difer entes e, geral
mente, a qualidade interna nunca es tá em conso
nância com a superficial. V ale dizer que um u suá
rio pode ter grandes exigências quanto à superfície 
e não as ter tão grandes quanto à pureza interna . 
Ou então se dá exatamente o contrário . Por exem
plo, n esta normalização correm paralelas as exi
gências d e pureza interna e as de superfície. No 
grau 1 ter emos êste mínimo d e inclusões e o mí-

(9) Cia. S iderúrgica Belga-Min eira - Monleva-de , Minas Gerais , Brasil 
(10 ) Krupp Metalúrgica Campo Limpo S .A. - São Paulo, Brasil 
(11) Altos Hornos Zapla - Buenos Aires, Argentina 
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nimo também de falhas superficiais. A medida 
que vamos avançando para o grau 2 , para o grau 
3, vão avançando no mesmo passo as exigências 
internas e as superficiais. A dificuldade está em 
que o número de usos é muito grande, e a exi
gência de superfície e de pureza interna, tama
nho de grão, não correm paralelas para os dife
rentes usos. De maneira que se entraria em um 
número muito grande de combinações. Por exem
plo, menores exigências de inclusões, com maiores 
exigências de profundidade, o que dificulta uma 
normalização para a grande quantidade de uso 
que têm os aços . 

Cleomir M otter (Orientador) - Na colabo
ração da Mannesmann para esta reunião, o se
nhor vai encontrar, nas páginas seis e sete, diver
sos grupos de qualidade quanto à superfície e 
quanto ao aspecto interno do material. E stamos, 
por exemplo, tentando padronizar o SO que seria 
o material com a superfície no estado azul de la
minação; teríamos, depois, um So especial, com 
tolerâncias mais restritas, destinado especialmente 
a trefiladores; teríamos o Sl, cÚjo contrôle seria 
feito no estado azul e os defeitos superficiais re
movidos com talhadeira ou esmeril; teríamos o S2, 
que seriam barras decapadas, e os defeitos de su
perfície removidos após decapagem; teríamos o S3, 
que seria o material decapado e limpo tantas vê
zes até que se pudesse garantir uma superfície 
isenta de defeitos superficiais visíveis a ôlho nu, 
e teríamos o S4, que seria uma ausência total de 
trincas, garantida por conlrôle magna-flux. Para 
grau de pureza ,teríamos cinco tipos de aço: o 
primeiro, seria o PO, sem contrôle nenhum quan• 
to à pureza; teríamos o Pl, com contrôle visual 
para eliminação de vazios e rechupes abertos; te
ríamos o P2, que seria um aço que mediante es
carfagem frontal no tôpo das barras, de cabeça 
e pé, seria eliminada a presença de rechupes; te
ríamos o P3, que seriam barras testadas com ul• 
tra-som, e o grau de macropureza garantido pela 
escala de HO; dois, em média dois, podendo atin
gir o valor máximo três para provas quebra-azul, 
e teríamos o P4, em que além de ser garantida a 
macropureza de acôrdo com HO e o mesmo cri
tério do P3, seria ainda garantida micropureza 
para ós grupos A, B, C, D, ASTM, valores mé
dios 2, e isolado 3 . 

José Luiz R esende Pimenta - Queria dei
xar aqui um esclarecimento: a respeito dessa ten
tativa de padronização, qualidades Al, A2 e A3, 
temos também atendido clientes fazendo diversas 
permutações dentro dessas qualidades, não só 
quanto à qualidade fixa Al, para que obedeça 
àquelas exigências de qualidade interna e exter
na de superfície, mas existem clientes que pode
mos atender quanto ao grau de pureza interna, 
com a qualidade A2 e no que se refere ao grau de 

superfície, com a qualidade Al. Essa combinação 
das duas qualidades poderia satisfazer essa questão 
levantada. O client epediria, para qualidade inter
na, dentro da qualidade Al, por exemplo, e para 
qualidade de superfície dentro da qualidade A2 ou 
A3. Assim êle ficaria fazendo uma combinação 
dentro dêsses critérios. Teríamos, pois, um nível 
de padrão em que poderíamos a~5ociar, Gom a1t 

devidas permutações, as características de cada 
uma dessas qualidades . 

Bartolomé Pizá - Se não entendi mal, en 
tão seria uma série de especificações diferente§ 
para pureza interna e para grau superficial. o~ 
pedidos seriam bas:,ad0>s em diferentes graus de 
qualidade superficial, independentemetne da pu
reza interna. 

Cleomir Motter (Orientador) - Aí o senho1 
terá a possibilidade d~ escolha quanto à superfície 
e à pureza interna do material. O senhor poderá 
por exemplo, pedir um material com qualidade 
de superfície excelente, Magna-flux, mas o_ senho1 
não tem um grande interêsse pela pureza lnterna, 
pode tolerar uma inclusão, uma macro-inclusão, 
de acôrdo com o HO (Houdremont), até o grupo 
3 ou grupo 4 mesmo. Então, o senhor pediria o 
seu aço S4, por exemplo, no nosso caso, quanto 
à superfície isenta de trinca, testado por Magna, 
flux, e pediria um P2 que é um aço onde não fa, 
zemos teste de ultra-som. Mas o senhor só tern 
uma exigência principal, que é quanto à super, 
fície. Neste caso, o senhor pediria material m:> 
estado S4 quanto à superfície,, e no estado P2 
quanto à pureza interna. O escopo, tanto nosso, 
quanto da ACESIT A, é justamente permit!r aos 
clientes fazer combinações entre a superfícle e 11 

pureza interna do aço. 

Bartolomé Pizá - Muito obrigado. Pareci.. 
-me que entendi. 

Cleomir Motter (Orientador) - Agradeço a 
colaboração do Sr. Resende Pimenta. O Sr. Wal• 
demar Graf, chefe do Contrôle da Cia. Siderúr
gica São Caetano, tem um trabalho que será apre• 
sentado agora. 

Waldemar G. Graff 12 Eu gostaria de 
apresentar êste trabalho após o seu. 

Cleomir M otter (Orientador) - O trabalho 
da Cia . Siderúrgica Mannesmann é mais um flu• 
xograma do material dentro da Companhia. Se 
formos ler êsse trabalho, que é de dez páginas, 
perderemos muito tempo. Solicito aos presentes 
que, se tiven:m alguma pergunta a fazer sôbre o 
material da Cia. Siderúrgica Mannesmann, ou al• 
guma informação a êle relativa, que façam a sua 
solicitação, que terei prazer em esclarecer. Acho 
que não haveria necessidade da leitura, mas se os 
presentes assim não entenderem, poderemos fa
zê-la . 

( 12) Cia. Siderúrgica São Caetano - São Paulo, Brasil 
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